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Bem-vindo ao universo visual e narrativo de Mariquinhas!

Uma graphic novel que mergulha em um dos episódios mais intensos e violento 

do Maranhão oitocentista. Esta obra convida você a conhecer uma parte importante da 

História do Maranhão, que comumente é invisibilizada, e reletir sobre os apagamentos 

e os conlitos que envolvem a história de Maria da Conceição, popularmente chamada 

de Mariquinhas, uma jovem cuja vida se entrelaça com questões de gênero, poder e 

solidariedade feminina em uma época marcada por profundas desigualdades.

A narrativa se desdobra de forma especial, com uma estratégia visual que orienta 

o leitor a acompanhar dois tempos: o presente dos acontecimentos e as memórias que 

emergem como lashbacks. Estas memórias, cuidadosamente diferenciadas por uma 

coloração mais desbotada e linhas de quadro sinuosas, conferem uma textura única à 

trama. Ao leitor, cabe observar como estas lembranças interagem com a linha narrativa 

principal, oferecendo nuances e contextualizações que enriquecem a experiência de 

leitura. O cenário é o século XIX, mas o leitor curioso e aventureiro pode querer 

encontrar ainda hoje os locais que resistiram a ação do tempo, ou ainda constatar no 

que as ruas e logradouros da história se transformaram hoje.

Esta graphic novel vai além de contar uma História da Mulheres, ela convida à 

relexão. É uma oportunidade de testemunhar as formas de resistência e conexão entre 

as personagens e de explorar temas que permanecem tão relevantes nos dias de hoje. 

Cada página é desenhada para envolver, provocar e emocionar.

Agradecemos por escolher embarcar nesta jornada histórica e narrativa. 

Esperamos que esta obra o instigue a pensar, questionar e, acima de tudo, se deixar 

envolver por sua profundidade e beleza, inspirando-os a lutar pela justiça e igualdade 

para todos.

Desejamos a você uma leitura enriquecedora e transformadora.

Nila Michele Bastos Santos

apresentação
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São Luís do Maranhão, 14 de agosto de 1873.
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Mãe,
mãe!

ora Raimunda,
já estava indo atrás 
de ti! não podes ficar 

perambulando...

mas mãe, 
MAriquinhas

sumiu!
Mariquinhas...

Como assim, 
menina?

fala devagar.
que história é essa 

de Mariquinhas
ter sumido?

Sumiu de onde?

Entrou
na casa do 

desembargador
e não voltou 

mais!
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Entrou
sozinha? 
Quede 

Tereza?

tá
tentando
achar
ela!

Tereza, 
cadê minha 

filha?

Dona Luísa, estou
desde as quatro atrás 
dela, já fui em casa e 
as meninas me disseram 

que pra lá, ela não 
voltou.

Dona Luísa,
eu deixei ela
na casa do 

desembargador 
Visgueiro…

E onde 
ela está, 
então?
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eu vou ter
com o visgueiro
hoje, mas tu vai
comigo, que eu

não quero
ficar sozinha 

com ele.

Hoje de manhã, 
mariquinhas recebeu 

um recado do 
desembargador.

Tu não disse 
que tava com 
medo dele? 
Por que tu 

vai? 

ele mandou
dizer que tem
um presente 
pra mim. E
nós tamo 

precisando…

é verdade!
Mas, e

raimunda?
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eu vou
é junto!

então vamos 
as três, ele não há 
de fazer nada com 
as três juntas. 

mas tu fica de olho
e qualquer coisa 

tu corre pra avisar 
a mãe. Vamos nos 

arrumar.

Não sei 
como ele sabe 

que tem gente na 
porta, já que é 
surdo como uma 

pedra.

Para de
Rir, piquena!
Ele é surdo, 
mas enxerga 

bem.

trenc
!

trenc
!

hi-hihi-hi
hi!hi!

tun!tun!

tun!tun!

tun!tun!
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Minhas
senhoras, que 

alegria as 
ver! Vamos 
entrando…

Mas, 
porque essa 
pequena está 

aqui? 

tome isso
e vá comprar 

uns doces por aí, 
que o que tenho 
para tratar com 
estas senhoras 
não é coisa de 

criança.

trenc
!

trenc
!
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Mandei meus 
criados para uns 
afazeres fora 
e agora estou 

sozinho.

Tereza, Já
está na hora

de você ir, pois
quero tratar
a sós com 

Mariquinhas!

Sentem, sentem 
que eu mesmo vou 
buscar uns doces 

para nós. 
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Deixe de 
devaneio! vá

e depois volte
para buscar 
sua comadre!
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minha cumadi,
arrume a janta 
e mais com pouca 
venha me buscar, 

que eu não
demoro.
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eu juro Dona 
Luísa que foi isso 
que aconteceu. Eu 
deixei ela lá, com o 
desembargador...

quando eu voltei
pra buscar, umas três 

horas, o preto Luiz disse 
que ela não tava lá. Mas 
eu deixei ela lá! Fui na 
casa de Adozinda onde a 
gente costuma jantar

e ela também

não a viu. 

Perguntei
pra todo mundo ali 
perto, e ninguém deu 
conta dela, nem viram 
ela sair da casa do 

desembargador.

Adozinda viu 
quando a 

gente entrou, 
não foi 

Adozinda?

Foi sim, eu vi
quando as duas 

entraram. Esperei 
pra jantarem comigo,

mas só apareceu 
Tereza e procurando
por Maria. Eu não vi

Mariquinhas
sair, não.
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Mariquinhas,
a tua vida está 

nas minhas mãos.
Não se esqueça 
disso! a tua vida
está nas minhas

mãos!

a tua vida
está nas

minhas mãos.
Não se esqueça 

disso! 

a tua vida
está nas

minhas mãos. 

escute bem
menina!
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eu vou
AGORA na casa
do visgueiro!
Ele vai dar 

conta da minha 
filha. 
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Eu vim
atrás de 

minha filha, 
Mariquinhas.

Pois vosmecê tá
muito do enganado,

que ela entrou hoje 
nessa casa, desde as
duas horas da tarde

e ainda não saiu. 

Se ela veio
de tarde eu não

sei dizer, mode quê mais 
cedo, eunão tava na

casa. E quando cheguei
o desembargadô já

tinha saído pra jantar 
com a fia dele. 

E Mariquinhas 
num tá lá dentro não,

e eu num vou dexá 
vosmecê entrar mode que 

o desembargadô
ainda não voltou. 

Eu já disse 
pra cumadi 

dela que aqui 
ela não tá. 

Hoje ela nem 
apareceu.
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eita, que
veio todo mundo
procurar por
mariquinhas...

lá vem
Ana rosa!

Damásio,
escravo de 
Felicidade.

Tereza
de Jesus
Lacerda...

E sua irmâ
clothildes.

Adozinda
Avelina 
Beleza.

dozina.
e Dona

Victoria!

As filhas
de Rufino,

Dona
Joanna...

angela, 
vizinha de 

Mariquinhas.

Criola 
felicidade.
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até eu
já tinha dito 
que isso não 

ia acabar 
bem...

ele
judiava
muito...

tanta
libertinagem...

será
que ela

tá...
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BLEM!BLEM!

BLEM!BLEM!

BLEM!BLEM!

BLEM!

BLEM!

BLEM!
BLEM!

B
LE

M
!

B
LE

M
!
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Meu compadre Amâncio,
sei que vosmecê é uma 

pessoa honrada e jamais 
há de faltar com os 

amigos.

 É possível que
em breve eu precise 
de seus serviços. 
queria saber, se 
posso contar com 

vosmecê.

Recado do 
desembargadô!

na ocasião em 
que receber esse 

cartão, preciso que 
venha até mim, de 

imediato. 

leia
isto!

Mas isso não
precisava nem o 

compadre perguntar. 
Diga-me como posso

lhe servir.
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Mas eu bem que
avisei o desembargador 

Torreão, que o sogro dele 
tava com jeito de se vingar

de alguém...

Nossa senhora,
não deixe que o 
desembargador 

tenha feito 
besteira...
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Boas noites!
o que fazem tantas 

senhoras aqui a essa 
hora da noute?

ah... tamo à
espera de um homem, 
que vai nos leva num 
passeio embarcado

para o Cutim.

Mas, a essa hora
a maré tá baixa. Só vai dá 
pra pegar barco lá pras 

quatro horas da madrugada 
quando há de ter maré.

Ah, mas não tem 
problema, não... 
a gente tá aqui
apreciando a

fresca da noite!

27



quem
é esse
home?

olha sior,
eu vou logo lhe 
dizer, porque eu 
não sei mentir. 

eu tô aqui mais 
essas, é pra mode 
esperar chegar o 

desembargador para 
saber notícias de 

minha filha!

POIS é sabido,
que hoje a 

tarde ela entrou 
na casa dele 
e ninguém viu 

saíndo!

por acaso,
sua filha atende 
pelo nome de 
Mariquinhas? 

Oxe, mãe. ele mexe 
com ouro no caminho 
grande, Amâncio da 

Paixão Cearense, pai do 
menino Catulo, compadre 

do desembargadô.
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E QUEM
SERIA O ALVO 
DA VINGANÇA 

DELE?

O sinhô
conhece
minha
filha?

Desembargador
Torreão é por

isso que vim lhe
procurar.

O amigo
pode contar como 

feito, informarei ao 
delegado de nossa 
conversa, assim 

ele saberá que as 
costumeiras desordens 

do compadre hão
de findar.

é certo, que ele
anda enrabichado por 
uma dessas mulheres 
de vida livre. E várias 

vezes já andou 
arranjando brigas
por causa dela.

Eu já o aconselhei 
a largar disso, que 
nada de bom há de 

vir dessa gente. ele 
concorda, mas não 
demora muito ele 
corre atras dela

de novo.

Mariquinhas...
já ouvi falar dela,

parece que a beleza que 
tem é a perdição de alguns 
homens... o jeito será falar 
com ela. Pra ela sumir das 
vistas dele. Ela podia ir 

para o Pará.

0 amigo
poderia fazer 

essa incumbência? 
Propor que ela 
fosse daqui? 

Ofereça-lhe
dinheiro e a

passagem, eu me 
responsabilizo
pelos gastos. 
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Mas ora, se ela
tinha entrado em casa
do desembargador, já 
deveria ter saído faz 

tempo. Vosmecês devem
de procurar em
outro lugar.

LÁ VEM ELE! O 
DESEMBARGADOR
TÁ VINDO ALI!

Espera,
que quero dar 
atenção à estas 

senhoras.

ESPERA...

Olha sior, eu 
não sei quem o sinhô é. 

Mas eu tenho certeza que 
Mariquinhas, minha filha, 
ENTROU no sobrado. e lhe 
juro, de pé junto, que

de lá ela não tinha
saído ainda.
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Minha
senhora,

nossa filhinha
Mariquinhas
ainda não 
apareceu? 

Sinhô 
Desembargador, 

tem cara de ainda 
me perguntar por 

minha filha,
quando o sinhÔ
já a matou? 

Jamais faria
isso! Juro pelo 
amor que tenho
por minha filha.

e para provar 
ofereço cinco mil 
réis para quem 
descobrir seu 

paradeiro.

Não diga
isso, que eu 
estou doido 
para que ela 

apareça.

o sinhô
matou

MARIQUINHAS!
oh minha 
filhinha...

O sinhô tem
coragem de me 

mentir? Mariquinhas 
não saiu daquela 

casa e o sinhô deve 
de ter matado ela, 

isso sim!Mariquinhas 
esteve na minha 

casa, mas que saiu 
às quatro horas da 
tarde, levando cinco 
mil réis que dei a ela 
para comprar fitas

na venda de
seu Manoel.
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Me desculpe, 
minha senhora, mas
já lhe disse para 
não repetir isso. 

Se queres
entrar e procurar 
sua filha abrirei 
minha casa para 
quem quiser ver! 

Nesse caso
eu peço-lhes 
licença, que 

preciso tratar 
com meu
compadre.

Acaso Mariquinhas
é um alfinete que lá 
se pudesse ocultar 
ou guardar em uma 

gaveta ou baú? 
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como posso 
ajudar, 

compadre?

Compadre, em
nome de nossa 
grande amizade, 

peço que me salve 
e não pergunte 

nada! 
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Preciso que
solde a tampa 

deste baú e mais 
qualquer fresta 
que encontrar.

Quero
que fique bem 
firme e bem 
lacrado, pois 
irei levá-lo 
para Alagoas 
daqui a seis 

meses.
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Guilhermino,
Traga todo o material 
que eu arrumei e faça 
o fogo do fogareiro 
para a solda. Ajude o 
compadre no que ele 

precisar.
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ouviram 
isso? Parece 

alguém 
batendo...

Eu é que
não arredo 
o pé daqui!

DOZINA, Tu tá 
certa, vamos e 
mais com pouca 
eu volto. Vamos 

Raimunda.

Luísa, venha 
pernoitar em minha 
casa então, que é 
mais perto. assim 
que o sol raiá tu 
voltas e vê se ela 

tá aí dentro.

Mas é muito 
leve... acho que

aqui não vai dá em 
nada, vamos pra casa 

e quando o sol
sair, voltamos 
a procurar!
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IN!IN!
IN!IN!

IN!IN!

IN!IN!

IN!IN!
IN!IN!

IN!IN!

IN!IN!

IN!IN!
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tens 
quantos anos 

menina? 
Tenho NOVE,
mas ninguém 

diz né?

Boas
tardes
moças!

procure um
quarto bom pra 
vocês viverem. 
não se preocupe 
com aluguel, que 
POR ESTE eu me 
responsabilizo.

Muito
grata!

o que estás a 
fazer por aqui? 

Venho logo 
comigo.

Mariquinhas, 
Continua linda. As 
moças não querem 
comer um doce na 

minha casa? É 
logo ali, na 

rua São João!

vamos sim, 
quem sabe não 
ganhamos mais 
que um doce?

IN!IN!



venha comigo, 
Mariquinhas. 

Tenho doces na 
minha casa.

mariquinhas!

Mariquinhas, saia. 
Venha falar comigo, 
eu não vou te fazer 
nenhum mal, saia. 

Vai embora, não me 
procure mais. de hoje 
em diante, não quero 

ter mais nenhuma 
relação com o sinhô, 

desembargador.

Onde ela 
está? Tu estás 
escondendo ela 

que sei! 

Ela ficou aqui 
pouco tempo, 

desembargador.

acho que foi
na venda de seu 
Manoel, perto 
da fonte do 
Ribeirão.

Não, obrigada.
vou ajudar Adozinda 
a lavar os pratos e 

depois tenho que ir na 
casa de minha cumadi, 

ajudar com umas 
costuras que ela 

pegou.

Ainda hás 
de me pagar 

moleca...



Está pronto 
compadre!

não sei se
ficou muito bom 

o serviço porquê 
nunca é certo 
fazer solda 

entrando pela 
madrugada

Daqui a
pouco o sol 

já vai nascer, 
tenho que ir.

Não sei como lhe 
agradecer meu 
compadre, mas 

venha, vamos tomar 
um café antes de ir. 

Eu insisto.
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venho 
encarregado 
de uma missão 

especial!

Boa tarde
minhas caras!
Mariquinhas, 

podemos falar?
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quero saber
o que houve com 
o desembargador 

Visgueiro e se tu tens 
de receiar qualquer 

desgraça.

No Domingo, ele invadiu
a casa de Anna Rosa
e me pegou com o 

estudante Joaquin Costa, 
tive que me esconder 

debaixo da cama, com medo 
dele me matar.

Não quero
mais nada com 
ele! Já o avisei 
várias vezes. 

Tenho-lhe
uma 

proposta. 

Não se
preocupe, que 

vossa mãe 
não ficará em 

desamparo, pode-
se arranjar 
uma pensão 
para ela e o 

desembargador 
Torreão pagaria 
o aluguel do 
quarto que
ela está.

Olhe seu Amâncio, 
mesmo por todas essas 
coisas eu ainda tenho 
muito medo. Se eu for 
pro Pará ou pra outra 
cidade, o desembargador 
e sua família conhecem 
muita gente graúda, de 
poder, capaz dele ou de 
sua família mandaR me 
matar, por lá mesmo.

é melhor então você 
fazer as pazes com o 

desembargador.
AINDA HOJE, Vá na casa 

dele e espere ele
despida na cama.

Pegue suas coisas e se mude 
para o Rio de Janeiro, ou para 
qualquer outra capital, como 
belém, onde o meio de vida que 
vosmecê leva é mais prospero 

e lhe pode abrir melhor 
futuro. Não se preocupe com 

dinheiro, há quem lhe pague uma 
passagem.

e ainda lhe forneceriam 
os meios necessários para 
vosmecê ter roupa decente 

e até de luxo.

Não quero! 
quem há de 
acudir minha 

mãe?
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Deus me livre, que 
pode sair alguém 

debaixo da cama ou do 
armário pra me matar. 
Eu já falei pra ele 
que não quero mais 

nada com ele.

não digas 
besteiras menina, 
nem repita isso!
O melhor pra 

vosmecê é aceitar 
a proposta do 
desembargador 

Torreão.  

Pense melhor,
pois tu não hás de 

achar outra PROPOSTA 
melhor. Depois nos

falamos.
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ESPEREM
AQUI

MESMO!

15 DE AGOSTO, 7 H DA MANHã

tun!tun!

tun!tun!

tun!tun!
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Cadê
minha filha?

Cadê 
mariquinhas?

Já lhe falei,
que ela saiu daqui 
levando CINCO MIL 
RéiS que lhe dei.
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Do jeito que
ela é, deve ter ido pra 
alguma festa no Cutim
e não teve dinheiro

pra voltar. 

Como sou uma pessoa 
benevolente, arranje 

alguma das amigas dela, 
ou qualquer um para 
procura-la, por lá. eu 

darei o dinheiro da viagem 
de bonde, para trazê-la.

...e ainda deu
esses tostões
pra eu comprar

comida.

Mulher, se 
ele tá pagando 
pra procurarem 

ela, é que ele não
deve de ter feito 

mal a ela...

Talvez... ou 
talvez é só
pra enganar
a gente...

pronto! nós
vamos procurar

ela agora.
Vamos lá pegar 

o dinheiro!

Bons dias!
e aí dona Luísa, 

alguma notícia de 
Mariquinhas?

Acabei de sair dO 
SOBRADO. ele disse 
pra arranjar gente 
pra procurar ela no 
Cutim, que ele paga.
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Pronto, vão procura-la 
que tenho certeza que 

ela deve estAR por lá. E 
não esqueçam de enviar o 
dinheiro para a mãe dela.

Verifica se o 
moleque foi 

entregar mesmo 
o dinheiro para 

Luísa.

Minha nossa senhora dos remédios, 
fazei que achemos Mariquinhas. 
que seja só um susto. que o 
desembargador não tenho
feito nada de mal a ela...
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não é de ontem que o 
desembargador tá com 

um ciúme doentio com ela. 
lembras da festa dos 

Remédios que ele correu 
atrás dela com um pau, 
porque viu ela falando

com o alferes?

Se eu me lembro?
o coitado do alferes saiu 

correndo e Mariquinhas teve 
que dormir no hotel, porque 

se ela não escapasse era capaz 
dela apanhar ali mesmo, na 
frente de todos! Ele tava
com o diabonos olhos!

ele andava meio
doido sim... teve uma 

vez no sobrado. 
quando a gente foi 

pra algazarras dele, 
nós pegamos no sono 

juntas...

teve uma hora 
que eu abri os 
olhos e vi ele 

sentado na beirada 
DA CAMA ao lado 

dela...

ela dormindo
e ele alisando o 
corpo dela. Ele 
murmurava uma 
coisa que eu não 

entendia. 

Ali eu fiquei
com medo dele, me 
virei e fingir que 

não vi...

Deus
te ouça,
Tereza. 
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Medo eu tive 
quando ele 

pegou ela com o 
estudante Costa, 

do Liceu...

MARIQUINHAS!!
SE ESCONDE, O 
DESEMBARGADOR

TÁ AQUI!

Procure estudar
que isto não é tempo 

de ficares com mulher. 
por hoje eu te deixo 

ir, mas não te
percas mais!  

Mariquinhas, minha filha 
saía debaixo dessa cama, 

neste chão frio você 
pegará uma friagem e se 
constipar... Olhe, eu não 
pretendo fazer-lhe mal.

calma,
ele já 
foi.
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chegamos!
 vamos nos separar e 

perguntar por aí!
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Não é 
possível! 

onde ela 
pode estar 

então?

raimunda
tá certa! 

Ele tem que 
dá conta de 
minha filha!

Desembargador,
onde está minha

filha? no Cutim ela
não está!

Rodamos
aquilo ali
tudo e lá

ela não foi!

Vamos lá 
então!

mariquinhas
só pode estar na

casa do desembargador!
Ele deve está prendendo

ela em algum lugar
do Sobrado.
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Meu Deus, 
onde poderia 
estar Maria? 

a chave dessa sala 
quebrou durante a 
minha ausência para 
o Piauhy. portanto,

Maria não pode
estar ali.

Ah, como dói. 
Minha cabeça e 

o peito... Mariquinhas 
sumiu... Eu não tenho 

como esconder 
Mariquinhas em uma 

gaveta ou baú... 

Aqui ela não 
está! podem 

procurar, não 
tem como eu 
esconder uma 
mulher como 

Mariquinhas aqui. 
podem descer 

até o quintal se 
quiserem. 
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Não tenho outro 
jeito, se não ir à 

polícia dAR parte do 
desaparecimento da 

minha filha! 

Tenha calma...
antes de importunar 
o delegado verifique 

se ela não pegou 
algum barco para

o Pará. 

ela com certeza
deve ter fugido com 
algum marinheiro

e me deixou...
pobre de mim!

Será
 que ela foi 
pRO Pará?

DOna LUísA, melhor 
a gente ir comer 
e descansar um 

pouco.

certo, mas 
quando raiá 
o dia eu vou 
falar com 

o delegado! 
Tereza você 
vem comigo? 

Ana e
Clotildes, Vocês 
vão no portinho, 

ver se Mariquinhas
viajou! certo!

Claro,
dona
Luísa!
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entendo... 
passem mais 

tarde na 
delegacia 
para fazer 
a denúncia 

formal. assim 
que chegar lá, 
mandarei que
A procurem.

SÁBADO, 16 DE AGOSTO, 6h DA MANHã. 

tun!tun!
tun!tun!
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ANA ROSA, o que 
queres aqui? Ainda não 
se convenceu que ela 

fugiu pro Pará?
Só passei 
pra ter 
certeza.

Vá até a casa
do compadre 
amâncio e 

traga-o aqui.

Compadre, se você
estivesse para cometer um crime, 
que eu soubesse, lhe havia de 

arredar dele. mas, se já o tivesse 
perpetrado, eu como seu amigo 
trataria De encobrir e salvá-lo. 

pois compadre, eu 
cometi um crime e quero 

que você me ajude a 
encobrir. 

Solde os 
buracos
da caixa.

Compadre eu 
soldarei, mas o canto
já tá arrebentado 
e mesmo com nova 

solda, só vai demorar 
três dias para tudo 

arrebentar 
e novo.
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O que é pra
fazer agora

dotô?

está
feito!

vou te
alforriar.Luiz!

MAS,
antes de 
assinar a 
tua carta, 
presciso de 
um último 
serviço.

Enterrem este
baú no quintal. E 
façam um canteiro, 

para plantarmos algo 
que se possa comer. 

Uma horta seria
muito bom.
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17 DE AGOSTO, 6H DA MANHã.
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Malditas Mulheres, 
porque insistiram 
tanto? por que 
não deixaram de 

procurar... 
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é verdade
que conheces
essas terras
e sabes lidar 
com animais?

Sim
sinhô!

E é verdade 
que já fostes 
soldado de 
polícia aqui
no Piauhy? 

PLANEJEI
TUDO!

DESDE A IDA
AO PIAUHY!

GUILHERMINO,
tenho uma boa 
proposta pra 

vosmecê. Leve uma 
parelha de jumentos 
que ganhei daqui até 

São Luís.

agradecido, 
mas não tenho 
interesse não. 
Gosto muito de 
minha terra.

este 
é bom
mesmo? 

sem sombra de 
dúvidas, uma ou 
duas gotinhas, 

no máximo para o 
senhor dormir sem 
dor e tranquilo!
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tudo
PENSADO,
MEDIDO...

não deixei
escapar 
nada!

Deixe de bobagens 
que dinheiro bom 
não se recusa. 

Pagarei VINTE CINCO 
MIL REIS até a Cidade 
da Parnahyba e mais 
VINTE E CINCO MIL RéIS 

de lá até a
São Luís!

O sinhô tá
certo e eu não 

tô em condição de 
recusar dinheiro. 
Mas, chegando lá 

eu volto!

Não se
preocupe
com isso!
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aqui está o cal 
desembargador, 
só este basta? 
Não é melhor 
pedir PRA seu 

escravo levar?

arrumei
tudo que 
precisava.

Não se preocupe 
sr. José Maria, que 
só isto me servirá 
e eu mesmo posso 

levar.
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Ah..., mas 
finalmente eu me 
livrei daquela 

diaba... 
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venha, minha
filha. o que lhe 
prometi está 

lá em cima. podes
vir pegar!
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Aguarde aí
na saleta, 
um minuto.
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não lhe
disse, que

tua vida estava
em minhas

mãos?
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vais ver se
tem alguém no 

corredor!
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a raiva
foi tanta...

72



Não vão
achar o corpo. 

Nunca...

NUNCA!
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ora, mas
quem condena um 

desembargador? Nem 
presidente da província, 
muito menos o chefe de 

polícia tem jurisprudência 
para poderem
interrogar-me! 
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SANTA CASA DE MISERICÓRDIA. 

era
Mariquinhas...
o visgueiro
a matou!!!
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Não me toquem, que sou 
indigno de apertar a mão 

de um homem de bem.

PREC
!

PREC
!
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Basilio, MEU GENRO,
mandei-te chamar para 
dizer-te que a polícia 

prendeu meus criados e que 
eu não tenho quem me faça 
a comida, e como NÃO quero 

morrer, porque sou um 
homem de ferro...

estou
resolvido a 
afrontar a 
desgraça.

Já sabes o que 
há: eu amava 
loucamente a
essa mulher!
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ele provará que o 
senhor, um cidadão de 

bem, defensor da moral 
e dos bons costumes, 
perdeu a razão por 

culpa daquela devassa, 
uma meretriz sem eira 

nem beira que só servia 
para atiçar os homens e 

desviá-los para o
mau caminho.

“Em execução
ao despacho do Juiz 
Relator, proferido no 

competente processo a que 
se está procedendo pelo 
crime de morte praticado 
em Maria da Conceição 
pelo Desembargador 

José Cândido de Pontes 
Visgueiro, seja este

preso...

Não se preocupe,
meu sogro!

O Dr. Franklin Dória 
já está preparando 

sua defesa.

5 DE SETEMBRO - RIO DE janeiro

O senhor é 
completamente 

inocente!

CORTADA
EM PEDAÇOS...
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como indiciado no dito crime, e recolhido ao 
quartel de Permanentes, à disposição do 

Supremo Tribunal de Justiça, aonde tem de 

responder pelo referido crime.”

“Vistos os autos crimes, e 
devidamente examinados a acusação, 

a defesa, o interrogatório, 
testemunhas inquiridas e mais 

provas do processo:
Atendendo a que, no réu havia 

superioridade de sexo, forças e 
armas, de maneira que a ofendida 

não podia repelir a ofensa; 

Atendendo a que o réu foi 
impelido por um motivo reprovado, 

considerada a natureza torpe 
de suas relações com Maria da 

Conceição.

Julgam o réu 
culpado, sendo seu 
crime condenado 
ao grau máximo, 

ou seja, a pena de 
morte. Contudo, 

a pena será 
substituída pela 

de prisão perpetua 
com trabalho, nos 
termos do art. 45 

2° do mesmo Código, 
por ser o réu maior 
de sessenta anos; 
rio de Janeiro,

13 de maio de 1874.”
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Pronto, 
dona Luisa!

Justiça?
Será que foi 

feito a justiça, 
Seu Manoel?

A JUSTIÇA
FOI FETA!
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o sinhô me disse que 
estão vendendo retrato 
dela, com desenho do 

crime, o corpo dela todo 
a mostra sem um pingo 

de respeito!

Nunca me perguntaram
se eu deixava fazer o desenho

de minha filha. Nunca!
O sinhô disse que tão vendendo 
a torto e a direito no Rio de 
Janeiro, no Recife e ganhando 

dinheiro.

mas nem pra me 
mandar uma ajuda 

pra eu fazer 
uma lápide pra 
ela direito me 

mandaram!

Até quando
vão usar minha filha 

como um pedaço de carne 
pra eles lá enriquecer?
Além do mais, se tivesse 
sido feito justiça mesmo 
o desembargador ia pra 
forca. A lei não é essa? 
Mode quÊ mudaram só

pra ele?

Minha filha era uma 
menina que só queria 

saber de brincar 
seu Manoel, não 

merecia esse triste 
fim, não sinhô! E o 

desembargador só não 
foi pra forca mode quÊ 
ele é rico, branco e 

homem, isso sim...

é porque ele 
tá velho dona Luísa...
e a senhora há de 

convir que vossa filha 
não era santa...
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Sabe seu Manoel, eu 
queria mesmo é que 

não tivesse mais homem 
que ficasse matando 
mulher só porque 
ela não quer mais 

ele. Será que um dia, 
isso vai acabar, seu 

Manoel?

MINHA
NOSSA!

Oxe dona LUIsA,
o que a senhora

tá dizendo? 
Crimeassim É COISA 
RARA. É ALGO QUE 
NUNCA MAIS VAI 

SE VER,
MULHER... 

SERÁ?
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UM CARA,
NÃO ACEITA O FIM 
DO RELACIONAMETO
E MATA A MULHER 
NA FRENTE DOS 

FILHOS!

A CADA HORA
NO BRASIL, 
MULHERES

SÃO VÍTIMAS DE
FEMIInicÍDIO.
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A narrativa de Mariquinhas nos transporta para São Luís do Maranhão em 1873, 

um momento histórico marcado por intensas transformações sociais e políticas no Brasil. 
Inserida no contexto da História brasileira no Segundo Reinado (1840-1889), o período 
relete as contradições de uma sociedade escravocrata que, às vésperas da abolição e da 
proclamação da República, enfrentava debates fervorosos sobre a consolidação da nação, a 
questão religiosa, o limites da monarquia, a corrupção das instituições, a economia escravista 
e a necessidade da modernização. 

Nesse cenário São Luís do Maranhão fazia questão de ostentar o título de a “Atenas 

brasileira”, devido seu poetas e escritores nacionalmente conhecidos. Contudo, ao lado 

dessa propagada visão de civilização e rica vida cultural, vivia as tensões decorrentes das 
profundas desigualdades sociais e da resistência de elites escravistas e conservadoras 

às mudanças políticas e sociais que se aproximavam. Era uma cidade que simbolizava a 
dualidade entre um cenário urbano em transformação e as tradições patriarcais e autoritárias 
que estruturavam o cotidiano.

Neste contexto, o papel de um desembargador das Relações, como era o cargo José 
Cândido de Pontes Visgueiro, ia além de um simples magistrado. Esses desembargadores 

ocupavam uma posição de extrema inluência no sistema judiciário imperial, funcionando 
como julgadores das causas mais importantes. No entanto, eles estavam frequentemente 

associados às elites políticas e econômicas da sua região. Sua autoridade se estendia sobre a 

O contexto Histórico de Mariquinhas
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aplicação das leis e o julgamento de questões de grande relevância social, mas essa autoridade 
muitas vezes reletia os valores patriarcais e hierárquicos de sua época, protegendo interesses 
particulares e negligenciando as camadas mais vulneráveis da população.

Para as mulheres pobres, como Mariquinhas, a vida no Brasil oitocentista era marcada por 

uma dura realidade. Em uma sociedade patriarcal, essas mulheres enfrentavam um cotidiano 

permeado por desigualdades de gênero, violência e falta de oportunidades. Ao mesmo tempo, 

as mulheres pobres ocupavam espaços cruciais em redes de solidariedade comunitárias, 
enfrentando adversidades com coragem e resiliência. Mariquinhas, enquanto personagem, é 

símbolo desse grupo, representando as muitas que viviam sob a sombra do patriarcado, mas que 

encontravam formas de resistência e sobrevivência.

A graphic novel nos convida a reletir sobre como esses elementos históricos moldaram os 
eventos apresentados e como as estruturas de poder, gênero e classe inluenciaram as vidas das 
personagens. Ao inal da leitura, ica a certeza de que a história de Mariquinhas não pertence 
apenas ao passado: ela ecoa até os dias de hoje, nas lutas contra as desigualdades e pela 

dignidade humana.

Agradecemos por acompanhar esta jornada histórica e esperamos que ela inspire relexões 
sobre o presente e o futuro.
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1- Quais aspectos da sociedade patriarcal do Brasil do século XIX estão presentes na história de 

Mariquinhas e como eles inluenciam as escolhas e os destinos das personagens femininas?
Debate-se as desigualdades de gênero e o impacto da estrutura social na vida das mulheres, especialmente as 

mais pobres.

2- De que forma as redes de solidariedade feminina, representadas na narrativa, podem ser vistas 
como formas de resistência contra a opressão? Você conhece exemplos semelhantes na história ou na 
atualidade?
Discutir o papel da sororidade e das ações coletivas para enfrentar situações de injustiça.

3- Quais semelhanças podem ser identiicadas entre os desaios enfrentados por Mariquinhas e as 
mulheres na atualidade em relação à violência de gênero e à busca por justiça?
Relacionar o contexto histórico da obra com a persistência de problemas sociais no presente.

4- A graphic Novel aborda temas como desigualdade social, poder e gênero. Como essas questões 
poderiam ser trabalhadas para promover maior justiça e igualdade em nossa sociedade atual? 
Provoque relexos sobre a responsabilidade coletiva e as mudanças necessárias para combater as 
desigualdades.

5- De que forma os lashbacks e suas características visuais (sarjetas sinuosas), representando memórias 
difíceis, ajudam o leitor a reletir sobre a importância de lembrar o passado para lutar por justiça e 
prevenir novas formas de violência?
Discuta a questão da memória individual e coletiva e como revisitar traumas históricos pode contribuir para 

impedir a reprodução de injustiças e fortalecer a memória coletiva.

Perguntas para debater
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Tema 1: O papel das redes de solidariedade feminina na luta contra a violência de gênero.

A partir da narrativa de Mariquinhas e de outros exemplos históricos ou atuais, discuta como a união 
entre mulheres pode ser uma ferramenta para enfrentar opressões e buscar justiça em contextos de 
desigualdade gênero.

Tema 2: Memórias difíceis e sua importância para a construção de uma sociedade mais justa.

Com base nas representações de abuso e agressão presentes na graphic novel Mariquinhas e existente em 
outros eventos históricos marcados por violências, relita sobre como lembrar o passado contribui para 
impedir a repetição de injustiças e para fortalecer os direitos humanos.

Tema 3: A persistência das desigualdades de gênero no Brasil contemporâneo. 

Relacionando a narrativa de Mariquinhas e os desaios enfrentados pelas mulheres na sociedade 
patriarcal do século XIX desenvolva uma análise sobre as semelhanças com as desigualdades e violências 
de gênero presentes no Brasil atual

Proposta de Redação:
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